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Prefácio
No final de 2024, durante uma sessão na Loja de MESA dos Cavaleiros de Saint Martin, fui abordado pelo BAI Wagner Ramos, que me disse com sua serenidade habitual:
Fui convidado para fazer uma palestra, mas estou sem tempo. Indiquei você.
E completou:
Aguarde, o BAI Matheus Noronha deve te procurar em breve.
Algum tempo depois, o contato veio. O BAI Matheus Noronha me convidou para realizar uma palestra em celebração ao aniversário da Loja Yeshouá nº 4518. Recebi o convite com gratidão e alegria, sentindo-me honrado pela confiança. Perguntei, então, qual seria o tema desejado e esperava, confesso, algo dentro da minha zona de conforto.
Ledo engano.
Ele sugeriu uma palestra sobre “Os Números no Rito Escocês Retificado”. Menos familiar impossível. Eu nunca havia me aprofundado nesse tema. Ainda assim, aceitei o desafio, perguntei o prazo e mergulhei em uma jornada de pesquisa e reflexão.
Essa busca só foi possível graças à generosidade de alguns irmãos que me auxiliaram nesse processo. Registro aqui minha sincera gratidão ao BAI Wagner Ramos, ao BAI Mário Nogueira e ao BAI Miguel Carvalho, que partilharam comigo materiais e apontamentos valiosos.
Agradeço também, de modo especial, ao BAI Matheus Noronha, que, ao me tirar do conforto, acabou me conduzindo a uma nova e rica via de compreensão simbólica e espiritual.
Alguns meses depois, no segundo semestre do mesmo ano, recebi novo convite, desta vez do BAI Hermes Pacher, para apresentar uma palestra online sobre o mesmo tema. O retorno dos participantes foi extremamente positivo, muitos irmãos demonstraram interesse e pediram uma cópia da apresentação.
Contudo, o material dos slides era apenas um fio condutor: o verdadeiro conteúdo se expandia nas entrelinhas, nas reflexões e nas conexões que emergiram durante o estudo e a exposição.
Foi a partir do interesse fraterno e do desejo de compartilhar algo mais completo que nasceu este trabalho. Este livro não pretende ser a palavra final sobre o assunto; é, antes, um ponto de partida, uma base para novos estudos, interpretações e diálogos dentro da Comunidade Retificada. Se puder contribuir para o crescimento dos Irmãos e para a prosperidade da Ordem, já terá cumprido seu propósito.
Com humildade, ofereço estas páginas como uma semente, fruto do estudo, da fraternidade e da inspiração que o Rito Escocês Retificado nos propõe.
Sandro NITRI
10/2025
Introdução
O homem foi criado às 3 horas, número das essências espirituosas que cooperaram para a formação dos corpos; ele prevaricou às 5 horas, número da junção de seu quaternário divino à pretensa unidade má; ele foi incorporado às 6 horas, número da feitura do universo sobre o qual deveria comandar; e foi expulso às 9 horas, número da matéria da qual foi revestido.
Lição de Lyon, 17/01/1774
Jean-Baptiste Willermoz
 
Espero que, ao final desta leitura, o irmão leitor possa perceber no texto de Willermoz uma nova camada de sentido, mais sutil e interior, como um novo tom em uma melodia conhecida. Ao ler suas palavras sobre as horas simbólicas da criação e da queda, percebi que os números revelam a respiração do Espírito. Este livro nasceu desse encantamento e do desejo de mostrar como cada número, no Rito Escocês Retificado, é um degrau na escada da reintegração.
Desde os primórdios, a humanidade tem buscado compreender a ordem do universo e os mistérios da criação, reconhecendo nos números não apenas ferramentas de quantificação, mas princípios fundamentais da existência. De Pitágoras aos cabalistas, dos filósofos gregos aos mestres construtores medievais, a matemática sempre foi vista como a linguagem do divino. Essa ordem invisível se manifesta na dança dos astros, nos ciclos naturais e na simetria da vida, revelando que “tudo é número”.
Na tradição iniciática, os números são chaves que desvelam a linguagem oculta do Criador. Eles nos permitem transitar da ordem visível à realidade invisível, da multiplicidade aparente à unidade essencial. Compreender os números é, portanto, adentrar o coração do mistério, onde ciência e espiritualidade se entrelaçam, e onde o homem, por meio do conhecimento, reencontra o caminho da Verdade e da Luz.
Entre os muitos símbolos que compõem o Rito Escocês Retificado (RER), os números ocupam um lugar de destaque. Longe de serem meros instrumentos de contagem, eles se apresentam como expressões de princípios universais e chaves para a compreensão da relação entre o homem, a natureza e o divino. Em cada número, o RER revela uma correspondência simbólica que liga o visível ao invisível, o transitório ao eterno, permitindo ao iniciado decifrar, pouco a pouco, a linguagem oculta da Criação.
A Lição de Lyon, de 17 de janeiro de 1774, atribuída a Jean-Baptiste Willermoz, oferece um belo exemplo dessa visão simbólica dos números. Nela, cada hora e, portanto, cada número descreve uma etapa da história espiritual do homem: sua origem, sua queda, sua missão e sua perda. Esse uso dos números como arquétipos espirituais convida à reflexão sobre o papel do homem no universo e sobre o caminho de retorno à unidade primordial.
Ao longo deste texto, buscaremos percorrer esse ensinamento com clareza e simplicidade, examinando o significado desses números e o modo como eles se articulam dentro do pensamento retificado. Que esta exposição possa servir como uma via de compreensão mais acessível e luminosa desse tema profundo e, muitas vezes, envolto em mistério.
As origens da busca pelo simbolismo dos números
Do vale dos rios mesopotâmicos aos templos de Tebas, das escolas pitagóricas à mística cabalística e à teologia cristã, o número sempre acompanhou o homem em sua busca pela compreensão do universo e de si mesmo.
Em todas essas tradições, ele surge como ponte entre o visível e o invisível, entre o humano e o divino, um espelho da ordem eterna refletido nas medidas do mundo.
Essas questões são atemporais e abordam temas universais que nos ajudam a compreender as bases da nossa realidade atual. Desde as primeiras civilizações, o homem percebeu que os números encerram mais do que simples quantidades: são expressões de ordem, harmonia e sentido. Com isso em mente, apresentamos a seguir um breve panorama histórico que nos permitirá apreciar melhor o desenvolvimento dessa busca simbólica que atravessa milênios.
Mesopotâmia
Na antiga Mesopotâmia, os babilônios desenvolveram o sistema sexagesimal, baseado em grupos de sessenta. Esse sistema, ainda presente na medição do tempo e dos ângulos, revela o esforço humano de compreender o cosmos por meio de proporções. Para eles, o número não era apenas uma convenção prática, mas uma forma de refletir a regularidade dos astros e a ordem celeste, uma matemática impregnada de sentido sagrado.
 
Egito
No Egito, os números também possuíam valor simbólico e religioso. Em muitos textos funerários, como o Papiro de Hunefer, encontramos cenas em que os deuses medem e pesam as ações humanas:
	Anúbis, o chacal psicopompo, coloca o coração do escriba em uma balança, equilibrando-o com a pena de Maat, deusa da verdade e da ordem.

Nessa imagem, o equilíbrio numérico traduz-se em equilíbrio moral e espiritual, a justiça divina expressa em proporção.
Pitágoras e a Grécia Antiga
Séculos mais tarde, Pitágoras de Samos e sua escola elevaram a reflexão sobre os números a um plano metafísico. Para os pitagóricos, o universo era estruturado segundo proporções matemáticas, e cada número possuía uma essência espiritual:
	1 → unidade divina e origem de todas as coisas

	2 → dualidade e polaridade

	3 → harmonia e equilíbrio

	4 → base da materialidade, formando o Tetraktys, figura sagrada que sintetizava o cosmos em sua totalidade

Assim, a matemática se tornou, para os gregos, uma via de ascensão espiritual: conhecer os números era compreender a própria arquitetura do ser.
 
Platão
Influenciado pelos pitagóricos, Platão via nos números a manifestação das formas ideais e eternas. Em seu diálogo Timeu, descreveu o cosmos como uma construção harmônica regida por proporções matemáticas. O mundo sensível, imperfeito, seria um reflexo do mundo das ideias e a matemática, a ponte entre ambos. Dessa forma, a contemplação dos números tornava-se um exercício filosófico e espiritual.
Tradições Judaicas
Nas tradições judaicas, o simbolismo numérico ganhou expressão na Cabala, especialmente por meio da guematria, técnica que associa valores numéricos às letras do alfabeto hebraico. Essa correspondência permite desvendar significados ocultos nas Escrituras.
	10 → representa as dez sefirot, atributos divinos da Árvore da Vida, por meio das quais o Criador se manifesta e o homem busca o retorno à unidade divina.

Assim, o número torna-se linguagem sagrada, uma geometria do espírito.
Cristianismo
No Cristianismo, a tradição simbólica dos números foi herdada e aprofundada pelos Padres da Igreja e teólogos medievais, que viam neles um código revelador dos mistérios divinos:
	3 → perfeição da Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo

	7 → plenitude da criação e da graça (sete dias da Criação, sete sacramentos)

	12 → totalidade espiritual, presente nas doze tribos de Israel e nos doze apóstolos

Alguns Pensadores que estudaram o simbolismo dos números
	Pitágoras (séc. VI a.C.): “Os números governam o mundo.”

	Filolau de Crotona (séc. V a.C.): “O número é o princípio e a fonte da criação.”

	Giovanni Pico della Mirandola (1463–1494): “A cabala dos números é uma linguagem de luz.”

	Paracelso (1493–1541): “A magia dos números é a chave que abre os mistérios do ser.”

	Heinrich Cornelius Agrippa (1533): “Cada número é uma ideia divina, uma centelha do pensamento do Criador.”

	Jacob Boehme (1575–1624): “O número é o símbolo visível da ideia invisível.”

	Galileu Galilei (1564–1642): “A matemática é o alfabeto com o qual Deus escreveu o universo.”

	Helena Blavatsky (1831–1891): “Os números são as letras do alfabeto cósmico.”

	Papus (Gérard Encausse) (1865–1916): “A numerologia é o estudo das vibrações secretas que sustentam o universo.”

	Carl Gustav Jung (1875–1961): “Os números têm uma vida própria; são como entidades invisíveis que ordenam o mundo.”

 
As Operações da Sabedoria Divina: Redução, Adição e Potenciação Teosófica
No pensamento martinezista e na tradição do Rito Escocês Retificado, os números não são apenas instrumentos de cálculo, mas expressões vivas da ação divina. Cada número contém uma ideia, uma força e um princípio que refletem aspectos da Criação e da relação entre o homem e o Absoluto.
Para compreender essa linguagem simbólica, é necessário conhecer as operações teosóficas, Martines de Pasqually chamou essa ciência de aritmosofia, ou “aritmética da Sabedoria divina”.
Entre essas operações, destacam-se três:
	 Redução → busca o princípio essencial de cada número, revelando o espírito que o anima.

	 Adição → expressa sua origem e emanação, mostrando de onde procede sua virtude.

	 Potenciação → indica a natureza de sua ação e o grau de manifestação espiritual que representa.

Mais do que um exercício numérico, essas operações constituem uma via de conhecimento interior. Por meio delas, o iniciado aprende a reconhecer a ordem divina impressa na Criação, uma aritmética simbólica que traduz a harmonia entre o mundo espiritual e o mundo material.
Assim, compreender a mecânica sagrada dos números é também compreender a própria dinâmica da reintegração: o retorno de todas as coisas à Unidade primordial.
A Redução Teosófica: O Retorno do Múltiplo à Unidade
Na tradição teosófica de Martines de Pasqually e do Rito Escocês Retificado, os números são mais do que instrumentos matemáticos, são signos vivos da Criação. Cada número expressa uma potência, uma ideia e um modo de ação divina no mundo.
O Princípio da Redução
A redução teosófica consiste em reduzir um número composto à sua essência espiritual, somando seus algarismos até alcançar um número simples, geralmente de 1 a 9.
Exemplos clássicos:
	16 → 1 + 6 = 7

	25 → 2 + 5 = 7

	81 → 8 + 1 = 9

À primeira vista, parece uma operação aritmética simples. No entanto, simbolicamente, a redução revela a vibração fundamental do número. Cada número composto contém múltiplas forças e diferentes níveis de manifestação. Reduzindo-o, o iniciado busca o princípio espiritual que unifica essas manifestações.
 
O Retorno à Origem
A redução teosófica é uma operação de retorno: leva o múltiplo de volta ao uno, o visível ao invisível, o efeito à sua causa.
Exemplos simbólicos:
	16 → 7 → o quaternário (4 × 4), símbolo das potências criadoras, expande-se e retorna ao septenário sagrado, que representa a perfeição espiritual e a reconciliação entre o humano e o divino.

	10 → 1 → o denário, soma das quatro potências divinas (1 + 2 + 3 + 4), volta à unidade que o gerou, expressando a Criação reconciliada com o Criador.

Em outras palavras, a redução é um processo de síntese espiritual: aquilo que se dispersou em formas e aparências retorna à sua essência primordial. Ela traduz, em linguagem numérica, o mesmo movimento universal da reintegração ensinado por Martines de Pasqually.
Leitura Simbólica dos Exemplos
	9 → 9 → 9 → A matéria sempre retorna a si mesma. Representa o limite do mundo material, fechado em seu próprio ciclo: o finito que não se transcende.

	16 → 7 → O quaternário em expansão é ordenado pela ação do Espírito, reconduzindo-o ao septenário sagrado, símbolo da perfeição e da harmonia universal.

	10 → 1 → O denário retorna à unidade criadora, simbolizando o ciclo completo da Criação.

Mais do que um método simbólico, a redução teosófica é um exercício contemplativo. Ao reduzir os números, o iniciado não busca resultados matemáticos, mas significações espirituais: o reencontro com o princípio divino presente em todas as coisas.
Reduzir é reintegrar. Toda operação teosófica é, em essência, uma oração numérica: o múltiplo voltando ao Um.
A Adição Teosófica: A Obra da Reconciliação
Enquanto a redução representa o retorno do múltiplo à unidade, a adição teosófica exprime o movimento inverso e complementar: a reunião de princípios espirituais que se unem para formar uma nova totalidade.
O Sentido da Adição
Somar, na perspectiva teosófica, não é apenas um ato quantitativo, mas um gesto qualitativo e ontológico. A adição reúne energias, potências e níveis do ser, fundindo-os em um novo estado de equilíbrio. Cada número somado carrega um princípio, e a soma revela a natureza da união espiritual que se realiza.
Exemplos simbólicos:
	3 + 4 = 7 → A união do espiritual (3) com o material (4), formando o número da perfeição e da totalidade.

	9 + 7 = 16 → Combinação da matéria (9) com o espírito perfeito (7), resultando na manifestação plena do Espírito Santo.

	16 + 9 = 25 → Fusão do espiritual e do material, simbolizando o homem regenerado e reconciliado.

Essas somas não descrevem processos matemáticos comuns, mas movimentos do Ser, o encontro do que desceu e do que ascendeu, até que ambos se harmonizem no ponto médio.
 
A Soma como Integração
Somar é integrar: o espiritual desce, o material sobe, e ambos se encontram no ponto de equilíbrio, o lugar da reconciliação. A adição é, portanto, uma operação de união e Graça: o Espírito que se une à alma, o Céu que toca a Terra, o microcosmo que reencontra o macrocosmo.
A adição teosófica é o reflexo numérico da Obra de Reintegração. É o movimento da Graça que reconcilia o que estava separado, o gesto divino que transforma dualidade em unidade. Cada operação de adição é, assim, um ato de reconciliação: a criação se elevando ao Criador, a alma reencontrando sua origem celeste.
Somar é reconciliar. Toda adição teosófica é um
	3 × 3 = 9 → O ternário espiritual manifestando-se no mundo da forma. O Espírito (3) se reflete na criação, produzindo a matéria (9).

	4 × 4 = 16 → O quaternário em plena expansão, sob a influência do Espírito. As potências divinas se projetam nas quatro direções do mundo.

	7 × 7 = 49 → 4 + 9 = 13 → 1 + 3 = 4 → O septenário, quando manifestado, retorna à ordem quaternária: a Criação perfeita, organizada segundo a medida divina.

	 A teosófica, que revela a estrutura espiritual da Criação.

	 A cristã-iniciática, que orienta o homem em seu caminho de retorno ao Criador, pela prática das virtudes e pelo exercício da Graça.

	 Visão de Martines de Pasqually → baseada nos princípios teosóficos do Tratado da Reintegração dos Seres, onde o número é expressão direta das leis divinas que regem a Criação e a queda do homem.

	 Interpretação de Jean-Baptiste Willermoz → partindo da base de Pasqually, Willermoz reelabora o simbolismo numérico à luz da doutrina cristã e do ideal cavalheiresco, transformando-o em um instrumento de regeneração moral e espiritual.

	 Síntese conclusiva → avalia se as duas leituras se mostram convergentes ou divergentes, indicando em que medida a visão willermoziana prolonga, adapta ou transcende o ensinamento original de Pasqually.

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza da Unidade	Princípio metafísico e universal do Ser	Deus Uno, pessoal e redentor
	Ênfase	Ontológica e teosófica	Moral e teológica
	Finalidade espiritual	Retorno à Causa primeira	Retorno ao Criador pela redenção e prática das virtudes

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 2	Dualidade instável; operação de confusão	Dualidade como queda; necessidade de reconciliação
	Ênfase	Metafísica; fragilidade e conflito entre seres	Cristã-iniciática; restauração, reintegração e redenção
	Finalidade espiritual	Compreender a fragilidade da separação	Superar a dualidade e restabelecer a Unidade

	Sal/água

	Enxofre/fogo

	Mercúrio/terra

	Espírito

	Alma

	Corpo

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 3	Tríade de essências materiais emanadas	Trindade Cristã e ternário espiritual do homem
	Ênfase	Metafísica e cosmológica	Cristã, moral e iniciática
	Finalidade espiritual	Manifestação da matéria e equilíbrio inicial da Criação	Integração e harmonia do espírito, alma e corpo; guia moral

	1 – Pensamento

	2 – Vontade

	3 – Ação

	Justiça

	Prudência

	Fortaleza

	Temperança

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 4	Operação divina; totalidade da Criação	Colunas do Templo; virtudes morais
	Ênfase	Cósmica e metafísica	Cristã, ética e iniciática
	Finalidade espiritual	Manifestação completa da obra divina	Sustentação do trabalho do Maçom e progresso espiritual

	A completude humana, integrando aspectos espirituais e materiais.

	O processo de reintegração, no qual o homem busca retornar à sua condição espiritual original.

	A liberdade e a ação, pois o 5 une o espiritual (3) e o material (2), funcionando como ponto de transição e equilíbrio.

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 5	Espírito perverso; distorção da ordem divina	Homem como microcosmo e quintessência
	Ênfase	Metafísica; queda e limitação espiritual	Cristã-iniciática; reintegração e liberdade
	Finalidade espiritual	Evidenciar a separação e o desvio da Unidade	Mostrar o ponto de transição e a possibilidade de reconciliação

	Tempo

	Matéria

	Movimento

	Ordem visível

	Harmonia entre espiritual e material

	Expiação e aprendizado

	Caminho de reparação

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 6	Mundo temporal; matéria; movimento; ordem visível	Harmonia entre espiritual e material; vida do homem caído
	Ênfase	Metafísica; manifestação da Queda no mundo físico	Cristã-iniciática; expiação, aprendizado e reparação
	Finalidade espiritual	Reconhecimento do plano visível e sua ordem	Uso do plano visível como meio de reintegração

	Estrutura ativa e essencial dentro do plano divino

	Emancipação dos espíritos, permitindo-lhes sair da imensidade divina e atuar na criação

	Períodos de preparação e aprendizado espiritual

	Ciclos de disciplina moral e redentora

	Estrutura do progresso iniciático

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 7	Espírito Santo; emancipação dos espíritos	Setenário Sagrado; ciclos de provação iniciática
	Ênfase	Metafísica; emancipação e atuação no plano divino	Cristã-iniciática; disciplina e progresso espiritual
	Finalidade espiritual	Libertação e ordenação das potências espirituais	Aprendizado e fortalecimento do iniciado

	A ação do Messias em favor da humanidade, tanto da primeira quanto da segunda posteridade de Adão

	A manifestação de ordem e propósito divinos por meio de Cristo

	Reintegração e ressurreição

	Retorno ao estado primordial

	Novo começo espiritual, expressado no “oitavo dia” do cristianismo esotérico

	Conclusão de um ciclo e início de uma nova elevação, associado ao Laço Infinito (∞), símbolo da eternidade e do ciclo da alma rumo à perfeição

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 8	Cristo; duplo espírito; ação redentora	Reintegração; ressurreição; novo ciclo espiritual
	Ênfase	Cristológica e metafísica	Iniciática e esotérica
	Finalidade espiritual	Restauração da humanidade por Cristo	Renovação espiritual e progresso do iniciado

	Corrupção espiritual da humanidade, originada pela influência demoníaca sobre indivíduos específicos (Caim e suas irmãs)

	Castigo divino, exemplificado pelo Dilúvio

	Fim e começo

	Morte e renascimento

	Encerramento do ciclo da manifestação e abertura para a unidade eterna do Espírito

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 9	Queda da humanidade; ação do mal; castigo divino	Matéria; morte; transitoriedade; processo de reintegração
	Ênfase	Metafísica; punição e consequência moral	Cristã-iniciática; aprendizado, renascimento e retorno à Unidade
	Finalidade espiritual	Evidenciar o limite da manifestação material e moral	Mostrar a necessidade de superação da matéria e reintegração do Espírito

	A emanação dos princípios estruturantes do universo, como os números 7 e 6

	A culminância na essência perfeita, representada pelo 4

	A contenção de todos os números, ou seja, todas as formas da realidade e da existência

	A unidade absoluta de Deus, indivisível dentro do círculo espiritual divino

	A contenção de todas as coisas em Deus, sem separação

	A essência divina que serve de fundamento a toda criação

	Aspecto	Pasqually	Willermoz
	Natureza do 10	Unidade divina; totalidade da criação; síntese de todos os números	Unidade absoluta de Deus; essência divina; contenção de todas as coisas
	Ênfase	Metafísica; estrutura do universo e emanação dos princípios	Cristã-iniciática; indivisibilidade e totalidade no plano espiritual
	Finalidade espiritual	Compreensão da totalidade da Criação e dos princípios universais	Reconhecimento da essência divina como fundamento de tudo

	3 – Criação: o Espírito dá forma à matéria (Aprendiz)

	6 – Duração: permanência ilusória das formas (Companheiro)

	9 – Dissolução: matéria retorna à origem (Mestre)

	4 – Fundamento → Base espiritual do Templo.

	7 – Plenitude → Perfeição e realização interior (Espiritual).

	10 – Unidade → Retorno à Fonte divina (Reintegração).

	9 = mundo material: fruto da operação dos elementos combinados sob a ação do fogo espiritual;

	7 = perfeição espiritual: sinal do homem harmonizado com Deus;

	16 = plenitude do Espírito Santo, reconciliando o homem e Deus;

	25 (16 + 9) = união plena do espiritual e do material, o homem reintegrado.

	4 = ordem divina, base sólida da manifestação;

	7 = ação perfeita, equilíbrio entre Céu e Terra;

	16 = plenitude da ação do Espírito Santo, obra divina completa;

	25 (16 + 9) = reconciliação do homem com o Divino, união do espiritual e do material.

	A manifestação completa do Espírito sobre a matéria;

	A operação total das potências divinas;

	O estágio da reconciliação espiritual;

	A união entre o microcosmo e o macrocosmo, entre o material e o espiritual.

	9 → matéria, mundo físico, forma visível;

	16 → ação do Espírito Santo, plenitude da operação espiritual;

	25 → resultado final, reintegração plena, união do material e do espiritual;

	Redução 7 → perfeição, harmonia, consumação da obra divina.

	9 → representa o mundo corporal, a manifestação material e os limites da forma. É o ponto em que a energia espiritual se exprime visivelmente, mas ainda está confinada à matéria.

	16 → simboliza a ação purificadora e ordenadora do Espírito Santo, que atua sobre o homem e sobre a Criação, iluminando e equilibrando todas as potências do ser.

	25 → é a síntese final, a reintegração plena, o homem reconciliado com o Divino, em que corpo, alma e espírito estão em perfeita harmonia sob a luz do Criador.

	Do 1 ao 9 → manifestação e experiência no mundo material;

	Do 10 ao 16 → ação espiritual e transformação interior;

	Do 16 ao 25 → reintegração, plenitude e harmonização entre o microcosmo humano e o macrocosmo divino.


OPS/toc.xhtml
		Capítulo 1






OPS/js/book.js
function Body_onLoad() {
}





OPS/images/cover-image.png
O0sS NUMEROS NO
RITO ESCOCES

RETIFICADO

SANDRO NITRI
imo. WAGNER RAMOS:






OPS/images/image-1.png
AUTOR: SANDRO NITRI
REVISOR DOUTRINARIO: WAGNER RAMOS





OPS/images/image.png
OS NUMEROS NO
RITO ESCOCES
RETIFICADO

A CIENCIA DOS NUMEROS CONFORME A DOUTRINA RETIFICADA





